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desse texto é, através da
explicitação do conceito de
consciência possível, de
Lucien Goldmann, introduzir






The main objective of this














Esse trabalho é resultado de pesquisa que realizamos para
o Mestrado de Comunicação no Instituto Metodista de Ensino Su-
perior na área de Teoria e Ensino de Comunicação. O objetivo
principal foi, através da explicitação do conceito de consciência pos-
sível do filósofo romeno Lucien Goldmann, introduzir uma reflexão
sobre a ciência da comunicação, suas possibilidades, seu papel
político, interrogando sobre a relação entre as estruturas da so-
ciedade e a consciência que as pessoas têm dela.
Lucien Goldmann afirma que todo fato social é um fato de
consciência. Diz que o conhecimento que temos sobre nossa reali-
dade antes de ser ciência é consciência, e que o ser humano se de-
fine por duas dimensões: a real e a possível, estando nestes concei-
tos as possibilidades de compreender e explicar o processo da co-
municação e, por extensão, a própria comunicação.
Entendemos que o objeto de estudo da comunicação são os
sistemas culturais. Se cultura é o modo de sentir, pensar e agir de
uma dada comunidade, então podemos pensar uma ciência da
comunicação que trabalhe não só para investigar, entender e
explicitar a comunicação na mídia, por exemplo, mas também
toda ação do Homem que envolve comunicação, quer dizer, as
ações culturais, como literatura, pintura; a comunicação interpes-
soal, entre outras. Dadas essas condições, quais são as possibilida-
des que Lucien Goldmann nos oferece para um estudo dialético da
ciência da comunicação? Suas teorias poderão acrescentar novas
perspectivas para a teoria da comunicação?
Descrição da pesquisa
Iniciamos nossa pesquisa pela leitura interpretativa do texto
Consciência Possível e Comunicação, publicado por Gabriel Cohn na







obra Comunicação e Indústria Cultural.1 Trata-se de uma conferência
de Goldmann proferida no “Coloques de Royaumont”, realizado
em 1964, cujo tema foi “Le concept d’information dans la science
contemporaine”. É nesta conferência que Goldmann propõe que o
conceito de consciência possível fosse utilizado na pesquisa em
comunicação. Mas é no conjunto da obra de Goldmann que pode-
mos explicitar o que é o conceito.
Segundo Goldmann, no processo da comunicação a decodifi-
cação depende não só da forma como elaboramos a mensagem,
mas também das estruturas mentais dos indivíduos enquanto su-
jeitos transindividuais.2 Para ele, há um modo passivo da recepção —
que é a tendência geral — e um modo ativo, que garante a parti-
cipação e o enriquecimento da comunicação. Para esse modo pre-
valecer é preciso privilegiar as discussões dos grandes problemas
da vida humana apagados na consciência individual e real, mas
claros na consciência possível.
Goldmann diz que a consciência do ser humano é um ele-
mento da sua ação sobre o mundo, sobre a natureza e sobre as
pessoas. É um elemento que vai introduzir ordem na infinita di-
versidade de sensações e sinais do mundo que atinge o homem.
Organizando sua consciência, seu pensamento, o ser humano cria
seus juízos de valores, a ciência, a tecnologia etc. Tem, assim, uma
visão do mundo e a partir daí se relaciona com outros grupos, co-
munica-se através das diversas formas que conhecemos.
É na sua tese sobre Kant que Goldmann, já bastante convicto
com relação às descobertas de Piaget sobre as estruturas mentais,
elabora suas primeiras conclusões sobre a questão da consciência.
Nessa sua pesquisa procura ir à gênese dos pressupostos dialé-
ticos, da lógica dialética. No segundo capítulo da obra, ao explicar
suas premissas, diz que sua preocupação é com a totalidade, prin-
cipal categoria do pensamento dialético. Ele frisa que se trata da
totalidade sem as oposições cartesianas e existencialistas que vêm
do racionalismo e do empirismo. Frisa, ainda, que opõe-se ao
atomismo individualista e às visões totalitárias onde a parte existe
só como meio necessário para a existência do todo e cujas princi-
pais formas são as filosofias místicas do sentimento e da intuição,
como em Shelling, Bergson e Heidegger. Diz que lhe interessa a
totalidade como é colocada em Hegel e onde as categorias funda-
mentais em si mesmas não são eternas, rígidas e dadas de uma
vez por todas, mas se realizam na e pela evolução. Portanto, essa





categoria de totalidade e o conceito de consciência em Goldmann
devem ser analisados conjuntamente. Conforme Mitchell Cohen,3
a categoria totalidade em Goldmann seria “o universo mais a comu-
nidade humana como um gol a ser dado pela humanidade: a cri-
ação (ou a busca) da autêntica comunidade humana”. Quem ana-
lisa superficialmente o texto da conferência pode pensar que a pre-
ocupação dele é com o estudo da recepção. Mas não é. Como nossa
pesquisa confirmou, Goldmann está voltado para o estudo das es-
truturas mentais do homem em sociedade e essa preocupação não
atinge apenas a comunicação interpessoal. Só é possível analisar
as estruturas mentais no processo da comunicação se não se per-
der de vista a categoria da totalidade.
Na palestra de Royaumont, Goldmann fala de processo de
comunicação (ele usa a palavra informação porque na época era
assim que a maioria dos teóricos chamavam o processo) entre o re-
ceptor e o emissor. Diz que no processo da comunicação, a infor-
mação não é registrada tal e qual foi transmitida. Devido ao que se
chama estrutura mental do receptor, poderão ocorrer as seguintes
situações com a informação:
a) não será decodificada adequadamente;
b) será decodificada, mas não será aceita;
c) será decodificada e aceita.
Para Goldmann, alguma coisa sempre será captada. Assim,
dentre essas três situações, ocorrem os seguintes problemas:
1º) insuficiência pedagógica: o emissor transmite uma men-
sagem com insuficiência de informações prévias que o receptor não
tem. Por exemplo, uma fórmula matemática complicada para
quem não é matemático;
2º) escotomização: o emissor transmite uma mensagem que
atinge problemas psíquicos do receptor. Por exemplo, problemas
de repressão sexual. O receptor não aceita a informação, não a
deixa “passar”, usando mecanismos de defesa;
3º) sociológico: o emissor transmite uma mensagem que fere
interesses ou pontos de vista do receptor. Por exemplo, pesquisa-
dores que se negam a conhecer uma teoria nova que poria em
dúvida seus trabalhos anteriores;
4º) epistemológico: o emissor transmite uma mensagem cujo
conteúdo entra em conflito com o modo pelo qual o emissor con-
cebe a vida. Por exemplo, sua visão de mundo, seus pressupostos
filosóficos, que para Goldmann, na maioria das vezes, são incons-







cientes. Quase como no segundo caso, o receptor não deixa “pas-
sar” a informação. Aí está presente a consciência possível.
Consciência possível é a distância entre a consciência real
(esta seria a consciência irrefletida) e a consciência de classe (a
consciência refletida, com capacidade de discernir e resolver com
clareza os problemas que impõe ao Homem a evolução histórica
em todas as decisões práticas).
O Homem é um ser que tem sobre si a faticidade (no sentido
sartriano da questão), é um ser determinado, depende do meio físi-
co, do meio cultural, das suas características genéticas; é um ser
situado. Mas é ao mesmo tempo um ser capaz de intervir pessoal-
mente nas situações que lhe são colocadas, para aceitá-las, rejeitá-
las ou transformá-las; é um ser livre. Goldmann aponta para essas
questões no conjunto de sua obra, mas afirma, notadamente em Le
Dieu Caché,4 que a consciência no Homem passa por uma funda-
mentação epistemológica, fundamentação que chamou de visão de
mundo. Fundamentação que interfere no momento em que toma
decisões importantes para sua vida. Ele diz que existe um número
limitado de tipos de visões de mundo que aparecem em períodos
históricos os mais distanciados e sob as mais diversas formas e
combinações: o racionalismo, o panteísmo, o positivismo, o marxis-
mo, a visão trágica, entre outras. Não é algo metafísico e abstrato,
assim como também não é algo concreto, que se determina a partir
da vida de um autor, por exemplo. Não basta saber o que um de-
terminado autor pensa sobre si mesmo e sobre a vida. Visão de
mundo é um sistema de pensamento, como é, muito claro hoje,
para nossa contemporaneidade, o positivismo. É o que podemos
chamar de pressuposto filosófico, paradigma, valores que determi-
nam nossas decisões, algo quase sempre inconsciente mas que tem
presença concreta na obra de um autor, na produção cultural do
Homem em sociedade, nas nossas reflexões. A visão de mundo se dá
a partir do grau de adequação que os sujeitos têm com a realidade
histórica. E a adequação à realidade só pode ser determinada sob a
perspectiva da categoria da totalidade. Ele diz: “Se existe uma só
verdade (filosófica ou objetiva, mais ou menos independente do
tempo e do espaço), a possibilidade de a conhecer dependerá das
condições sociais sob as quais vive o pensador”.5
Goldmann dá como exemplo a consciência dos camponeses
russos no período que culminou com a chamada revolução russa. Em
1917, o campesinato russo, de acordo com seus pressupostos, espe-





rava que o Estado lhes desse terra, tornando-os proprietários. O
Estado czarista acenava por melhores salários. Em oposição, as for-
ças então revolucionárias defendiam a coletivização da produção
agrícola (cooperativas, um pressuposto marxista). Lenin, sempre
conforme Goldmann, opôs-se, pois “sentiu” que o campesinato não
concordaria com a coletivização. Lenin percebeu a consciência pos-
sível, a visão de mundo, os paradigmas do campesinato, que naque-
le momento histórico não era revolucionário, era conservador.
Para Goldmann, a informação que vai além dos limites pre-
cisa ser mais do que uma comunicação, precisa ser uma ação que
suprima as características sociais essenciais de determinado gru-
po. Mas, quando se deseja passar uma informação, deve-se levar
em conta os limites da consciência do receptor, pois existem infor-
mações que são incompatíveis com as características fundamen-
tais de certos grupos sociais. Mas, o que ele entende por caracte-
rísticas fundamentais de certos grupos sociais? Ele diz que são as
categorias intelectuais que formam a visão de mundo dos grupos
e que para o comunicólogo se orientar para saber quais são as ca-
racterísticas ele destaca três elementos:
a) a existência de uma identidade parcial entre o sujeito e o
objeto. Dessa forma, para Goldmann, a consciência não é reflexa e
depende do lugar que o sujeito ocupa na produção social;
b) a existência de uma estrutura significativa em todos os
fatos sociais. Seria o contexto e as conexões com os outros dados
da realidade;
c) e o estudo da criação cultural que deve procurar no grupo
social o sujeito da criação. Goldmann, ao estudar as obras de
Racine e Pascal, demonstrou que o racionalismo cartesiano repre-
sentava a ideologia da classe progressista do Terceiro Estado, mas
que o Jansenismo e Pascal exprimiam na França a consciência pos-
sível da nobreza de toga. Isso quer dizer que os valores e interes-
ses das classes sociais agem sobre a estrutura categorial dos pen-
sadores e pesquisadores e condicionam suas percepções dos fatos.
Metodologia
Inicialmente procuramos ler e interpretar o texto da confe-
rência de Goldmann, procurando perceber a pertinência do con-
ceito de consciência possível para a teoria da comunicação. Mas
era possível entender Goldmann e seu conceito. Ele não deixou cla-
ro alguns pontos, que enumeramos então:







1. Exemplos de como ele utilizava o conceito em suas pesquisas.
2. De onde retirou a expressão Zugerechte Bewusstsein (consci-
ência calculada).
3. Se Marx, como afirmava Goldmann, citou o conceito com
a expressão consciência de classe, por que Goldmann utilizava a ex-
pressão consciência possível? E qual é a diferença?
4. Se consciência real é o que as pessoas efetivamente pen-
sam, e isso, aparentemente, é o que interessa — por que ele diz
que não? A consciência virtual é que seria importante?
5. O que significa natureza essencial de um grupo social?
6. Poderíamos afirmar que consciência possível se dá a par-
tir da determinação do sistema epistemológico de um grupo social?
7. Um grupo social pode escotomizar uma informação? Por
quê?
8. Goldmann disse que os procedimentos que permitem uti-
lizar o conceito estavam ainda mal esclarecidos. Nesse sentido:
quais seriam os procedimentos?
9. Goldmann disse que a vida dos seres humanos e dos gru-
pos sociais não é um estado, é um conjunto de processos que acon-
tecem como resultado de um esforço global de adaptação de um
sujeito a um meio ambiente. Isso teria alguma coisa a ver com as
teorias de Piaget?
10. Ele destacou três pontos que chamou de princípios impor-
tantes para a utilização do conceito. Com relação a isto tivemos
as seguintes dúvidas:
— ele está dizendo que a consciência sobre a realidade de-
pende da classe social?
— o que é estrutura significativa?
— pode-se dizer que o autor real de uma criação cultural
(individual) é um grupo social?
Com essas questões, optamos por seguir as próprias orienta-
ções metodológicas de Goldmann feitas no texto da conferência ao
abordar sua pesquisa sobre Pascal e Racine. Fizemos uma leitura
do conjunto da sua obra, bem como uma busca sobre sua vida
política. Deste trabalho elaboramos as seguintes hipóteses:
1. Goldmann era um marxista original, isto é, não tinha in-
fluência de nenhum outro marxista, como, por exemplo, A. Gramsci
ou Lenin. Desta forma, a leitura de A ideologia alemã, de K. Marx e
Engels, poderia nos revelar dados para a compreensão do conceito de
consciência em Goldmann.





2. Ele reforçou suas teorias depois da convivência que teve
com Jean Piaget.
3. Para entender a distinção que ele fazia entre consciência
real e consciência possível era preciso entender os conceitos em
Georg Lukács.
4. O conceito de consciência possível é pertinente e atual.
Para confirmar ou não nossas hipóteses, além das leituras,
acrescentamos à nossa pesquisa uma série de entrevistas realiza-
das com pessoas que tiveram convivência com Goldmann e com
pesquisadores de sua obra. Entrevistamos, entre outras:
1. Annie Goldmann, viúva de Lucien Goldmann, atualmente
trabalha orientando centros de pesquisa em literatura no Canadá,
Estados Unidos e França, a partir do método estruturalista gené-
tico preconizado por Goldmann;
2. Michael Löwy, pesquisador do CNRS, Paris, foi aluno e
orientando de Lucien Goldmann na década de 60.
3. Fernando Henrique Cardoso, presidente da República, con-
viveu com Goldmann no período que culminou com o maio de 68,
na França.
4. Mitchell Cohen, pesquisador do Department of Philosophy
of Baruch College of the City University of New York. Atualmente
está concluindo um trabalho inédito sobre a vida e obra de Lucien
Goldmann.
Análise dos resultados
Pouco antes de morrer, Goldmann deixou um pequeno pro-
jeto, que pretendia realizar, sobre o conceito de consciência possí-
vel. Suas correspondências sobre o assunto e artigos publicados
respondendo a opositores indicam que esse conceito lhe rendeu
muitas dores de cabeça, principalmente porque na década de 60 as
correntes teóricas de vertentes positivistas eram ainda muito só-
lidas, notadamente entre as esquerdas, correntes que adotavam
Marx e outros marxistas como pressuposto de análise mas que,
como sempre insistiu Goldmann, eram positivistas. Assim, acha-
mos que nossa pesquisa permitiu revelar aquilo que Goldmann
sempre insistiu: existe uma consciência social que pode ser com-
preendida e explicitada a partir de uma análise epistemológica do
pensamento de determinados grupos sociais, através da determi-
nação da consciência possível. No entanto, ainda se faz necessário
um estudo concomitante que determine uma tipologia das consci-







ências possíveis. Aliás, sobre esse último dado, Goldmann sempre
reiterava. Isso porque há uma grande resistência dos teóricos, de
maneira geral, de endossar uma análise que fale em classe social.
Falar em classe social parece muito com aquele ranço de esquer-
da... e não é. Mas é preciso que outras pesquisas demonstrem isso.
Com relação ao trabalho na mídia, Goldmann defende a teoria
de que o problema central vem a ser o da estratégia. Concordamos
com ele quando diz que a mídia tem uma ação muitas vezes
mistificadora, mas muitas vezes uma ação mais criativa. Goldmann
diz: “É verdade que nas sociedades ocidentais temos um nível mais
elevado que anteriormente, lazeres mais extensos, e que os mass midia
multiplicaram consideravelmente as possibilidades de nos transmi-
tirem uma massa de informações que, apesar de tudo, constituem os
elementos reais de uma cultura”.6 Tudo depende, assim, da estraté-
gia que permita tornar eficaz a ação dos que intentam servir-se da
mídia com um objetivo efetivamente criador e cultural. Não estamos
falando que depende da boa vontade do profissional. Conforme
Goldmann alertava, toda tentativa de ação cultural, e unicamente
cultural, chocar-se-á, necessariamente, com a passividade, o desin-
teresse e a despolitização de grande parte dos membros da sociedade.
É sobre o conceito de reificação que ele está falando. Na sociedade atu-
al, reificada, os indivíduos perdem a capacidade de síntese, enquanto
cresce o número de informações que recebem. O fenômeno causa
uma massa passiva, mas, dialeticamente, uma massa que valoriza a
individualidade. Por isso, a ação cultural na mídia deve estar orien-
tada no sentido de renascimento das responsabilidades dos indiví-
duos para com a sociedade.
Um dos resultados que mais nos surpreendeu nessa pesquisa
foi encontrar em Goldmann teorias que reforçam a epistemologia
genética de Jean Piaget. Goldmann trabalhou com Piaget no final da
Segunda Guerra Mundial. Dizia que ficou impressionado com as
pesquisas de Piaget. Elas confirmam que a consciência não pode ser
concebida como algo pré-determinado nas estruturas internas do
indivíduo, já que resulta de uma construção efetiva e contínua,
conforme já preconizavam os pressupostos filosóficos e teóricos
marxistas. Para nós, o fato mais importante desta questão é a con-
clusão de que todo fato humano, individual e social, apresenta-se
como um esforço global de adaptação de um sujeito a um mundo
ambiente, isto é, como um processo orientado para um estado de
equilíbrio que é sempre provisório, na medida em que será modifi-





cado pela transformação do mundo ambiente devido tanto à ação
do sujeito no interior desse estado de equilíbrio como à ampliação
da esfera dessa ação. O que é isso senão a estrutura significativa
que Goldmann nos fala para procurarmos em nossas pesquisas?
Mas a obra que realmente consolida as conclusões de Gold-
mann e que vai dar a ele a possibilidade de criar no conceito de
consciência possível um instrumento operacional para pesquisa
epistemológica é História e consciência de classe, de Georg Lukács.
Achamos que reside aí — notadamente no ensaio “A consciência
de classe” — um conjunto de informações fundamentais de um
estudo para uma tipologia das visões de mundo.
Conforme o próprio Lukács acentuou no Posfácio da 2ª edi-
ção de História e consciência de classe (1967), foi a preocupação com a
questão da consciência de classe que possibilitou a ele a descoberta
do conceito de consciência adjudicada (ou calculada/ Zugerechte
Bewusstsein). Esta descoberta de Lukács, embora distinta da de
Goldmann, que vê em consciência possível a questão da visão de
mundo, continua válida, assim como a tese que está centrada nela:
a idéia do sujeito transindividual cuja consciência e comporta-
mento se orientam para a organização do conjunto das relações
inter-humanas e das relações entre os seres humanos e a natureza,
quer para conservá-las tal e qual, quer para transformá-las de
maneira mais ou menos radical.
Conclusões
Toda análise de Goldmann sobre as possibilidades de atua-
ção do comunicólogo tem como perspectiva uma realidade que
comporta elementos contraditórios e, portanto, é uma realidade
que permite mudanças. Goldmann, ao contrário dos seus contem-
porâneos da Escola de Frankfurt, repudia qualquer imobilismo e
propõe a teoria marxista como instrumento de mudança. Como
ele, pensamos que nossa realidade necessita de mudanças e que há
toda uma ação cultural que pode ser realizada visando a uma so-
ciedade mais humana e cordial. Por isso, suas análises são atuais
e necessárias. Ressaltamos suas teorias sobre consciência possível
como fundamentais em sala de aula, na imprensa, enfim, no con-
junto de atividades na área da comunicação. Mas também mere-
cem destaque e maiores estudos seus trabalhos sobre reificação e
sobre metodologia da pesquisa, tendo como perspectiva seu mé-
todo, que denominou estruturalista genético.







Mais especificamente com relação ao desempenho profissio-
nal na mídia, pensamos que Goldmann indica corretamente quan-
do diz que o comunicólogo deve atuar também com a perspectiva
das estruturas políticas da sociedade. A atuação profissional não
pode estar desvinculada das questões econômicas e sociais. Boa
parte da população brasileira tem acesso a muito pouca coisa que
a sociedade pode lhe oferecer. E pior, não tem acesso a uma cultura
mais elaborada, a um lazer mais digno. A televisão lhe proporci-
ona muitas vezes uma programação da chamada indústria cultural
que, apesar de ter programação que realmente vai ao gosto popu-
lar, não precisava se limitar tanto.
Nos últimos anos de sua vida, Goldmann via nas camadas
médias assalariadas a possibilidade de uma nova classe que pode-
ria reverter o quadro de reificação da sociedade atual. Achamos
que essa possibilidade precisa ser aprofundada, pois nos parece
contraditório com o conceito de consciência possível. Por essa te-
oria, as camadas médias são aquelas que tendem a adequar a sua
consciência aos paradigmas da classe mais elevada. Mas deixamos
isso em aberto. O fato é que alguma camada social vai propor
mudanças. Afinal, como dizia Goldmann, lembrando Galileu: eppur
si muove... a sociedade de uma só dimensão não pode triunfar. Da forma
como somos compelidos a pensar que está parada... nós também
endossamos Goldmann e... Galileu: está parada, mas que se move, se
move.
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